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Do notavel mineiro dr'l gina antiga> e demais refe­
João Beraldo, Secretário do rencias feitas no <Correio
Interior do Estado de Mi- do Sul>, frutos seu grande
nas no atual govêrno do dr. coração, motivados pela nos­
Benedito Valadares. recebeu sa velha e fraterna amizade,
o dr. João de Oliveira o se- desde os saudosos e inesque­guinre telegrama: eiveis tempos da nossa. ju-
BELO HORIZONTE, 12. ventude. Logó me seja pos­

'- Dr. João de Oliveira, La- sivel, escreverei dileto arni­
guna. � Sinceros agradeci' go. Abraços (As) - João Be­
mentos pela evocadora «Pá- raldo» .
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CHEGADA A LAGUNAIUm Problema da Vida
de um Cargueiro Argentino F,� t�::i: :qu��Sse��� Ue J o J'::" I' 112M ()

,-

�: �!�rs�ro de conseq�e�-
para o debate publico. Ele (Diretor da U. B. I.) As mulheres, pela nature-TELEGRAMAS transmi- ças serviços Cobrasil, sob - Dr. Lourival Fontes - não poderia faze lo sem cer- za mesma de-seu recato, sãotidos pelo sr. prefeito Gio- orientação Fiscalização Por- Departamento Imprer.sa Prc- to .escandaló. Justifica-se, olhos sobre um livro que re- I minha apresentação, mas as vitimas preferidas. Fe­condo Tasso, em 18 de de- to, acusa profundidade co- paganda - .Río - N°. 102 perfeitamente, .o rumor que comendaria sem escrupulo � B I O L O G I A DA MU- cham-Ihes os homens e oszembro de I940. mum cinco metros. Apresen- - Tenho prazer comunicar- a sua obra causara. Aquela ás minhas filhas, si as ti- LHER> impressionou-me de preconc'eitos idiotas as por-

_ Exmo.
-

sr. Presidente to V: .

Excia. congrat�lações lhe chegou hoje êste porto, época, em que Os preconcei- vesse. Como. não as tenho, tal forma, pela delicadeza da tas do mundo, querendo pe­
Getúlio Vargas - Palácio' auspicroso fa.to. (a) Giocondo procedente Buenos Aires, tos predominavam em pre- recomendo- o ás filhas dos linguagem, clareza das lições, rigosamente conserva-las np.
Catete _ Rio _ N0. 98 _ Tasso, Prefeito. navio 'argentino <México>, juiso da ciencia, não havia outros. importancia basica dos con- de,sconhecimento de questões"
Com grande honra e satis- - Exmo. sr. Interventor que levará mil toneladas clima para investigações tão Trata-se de uma obra tra- selhos, que depois de sua ligadas á sua saude, ao equi-
fação, comunico a V. Excia. Nerêu Ramos _. Fpolis. - carvão, como experiencia,. audaciosas. duzida por uma moça, cir- leitura passei a considera-lo librio de sua inteligencia e á
chegada hoje êste porto,' N°. 100 - Tenho satisfação para aquele porto platino. Posteriormente; outros es- cunstancia que já depõe mo- um trab�lho indispensavel própria moral,' no sentidovindo de Buenos Aires, va- comunicar V. Excia. chegou Trata-se primeiro carrega- tudíosos desceram á analise ralmente a seu favor. O ao conhecimento das moças.: , ,.

M' A

h" 6 h menta. carvão naci.on.aI saído do problema, considerando prefacio é de um cientista, de meu país. científico que nos damos a·por argentino s êxico>, que este porto oje, as oras
Ih M' daqui pa.ra. estranjeiro, gra- devidamente a sua extraor- pai da tradutora. E o seu Em toda a obra não ha pa avra.vem carregar carvão naeio- man ã, navio argentino « e-

nal para Argentina e levará xico>, que levará 1.000 to- ças ��tnotlsm? com que be-. djnaria importancia á exis- autor um nome festejado na uma expressão que 'possa fe- Seria uma deshumanida-
mil toneladas, titulo �expe- neladas carvão nacional, co- nemerrto Presldent_: Vargas teneia humana, sob os mais Espanha. rir suscetibilidades, um con- de, si permanecer nessa igno-.
riencia. Navio desloca 1:280 mo experiencia Navio des- vem tratando solução proble- contraditorios e diversos as- Quem são eles? A tradu- ceita que se possa chocar rancia não fosse um crime.
toneladas, medindo 78 me- loca 1.200 toneladas,. com ma car�q_eirº, / de . grande im- pectos. tora, Izabel Medeiros, o pré- com o pudor feminino. "�

tros. Transpôs barra otima- 78,30 metros' cumprimento, port�ncla �c?nomIa naclon�l. Sem ser sob um ponto de faciador, Mauricio de Me- A ignorancia em' face das ----------...
mente, ás' 6 horas manhã. tendo transposto barra ati .. Pelo a�SpICI?SO fa.to queira vista cientifico, em língua- deiros e o autor Francisco questões que dizem respeito
Graças trabalhos Cobrasil, marnente. Profundidade co-

V. E�cla..: aceitar mInh�s con- gern cientifica e á luz de um Haro.
.

com o sexo.tem levado mui­
orientados, Fiscalização Fe- mum' barra cinco metros. gratulaçoes. (a) Giocondo criterio cientifico ainda ho- Esses- nomes dispensam a ta gente por atalhos perigo-
d I P b A t t I-Tasso; Prefeito. je. o assunto ofe'rece facesera orto, arra acusa presen o congra u açoes a

�P!:"l!:"lt:1!;':1t::(e\��t:1!:"1!:"1!:"1�t=1=�::-<M�t::::l!=fee;l!:"l�profundidade comum cinco V. Excia, (a) Giocondo Tasso, * * * delicadas. Dele não pode- I
•

metros tudo -fazendo crer Prefeito mos fugir, uma vez que a T
..

d P feit
-

M
..

I'
.

id 1" h
. cA .bordo

.

do cargueiro vida humana é uma-sua con- ·esourelro a re ·el ura unlClpasera mantt a In a navios
- Dr. Thiers Fleming �

.

d P t <Mexico>, que veiu consis- sequenciacarvoeiros portos O' ra a. Itajaí - N°. 101 - Tenho 15 - . •

d L A t d C h·Transmitindo auspiciosa no-
prazer comunicar-lhe chega- nado á Companhia Próspera, Os cientistas alemães que a aguna, ' gen e e ompa,n lava a V. Excia., cujo patrió- da hoje êste It0rto, 6 horas foi oferecido um chá, á noi- versam a questão, sexual; .

tico Govêrno devemos' en- manhã, navio argentino <Mê- te de 18, á algumas exmas. aprofundaram-na de tal for-
e Fornecedor d,e Materiaisc�minha?1ento pr?�l�ma car-_ xico>, para carregar mil to- familias lagunenses, sendo, ma, deram-lhe uma, correla-

vao nacional definitiva so- neladas carvão: Entrada óti- no dia. 19, ás 12 horas, oíe- ção tão ampla com os ou-
o S'1 d E d

'

d I d B I d fA

bl d d _.« U o sta o», e i- emar e aguar a vem or-lução, peço �enia ,apresen. ma. Congratulações. (a) Gio- recido um almoço ás autori- tros pro emas
.

a vi a, que ção de 14 de dezembro, na úl- riecendo, desde vários. anos,U. tar-lhe respeitosas congra- condo Tasso, Prefeito. dades, o conhecimento de suas in-
tima coluna da 4" .: página, materiais de construção pa-i tulações. (a) Giocondo Tasso'I�::::::::::::::::::::::::::::::::::��==��:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=��====��� vestigações nos adverte, 10-
noticiou que a <Companhia ra as obras da barra e pôr-Prefeitp. go, de sua imensa importan- Carbonifera Próspera, por to ao cargo da <Cobrasil s.

- Ministro Viação - II � 1111· . cia.
seu, AGEN7 E nesta cidade, O fornecimento de materiaisExmo. Ministro Presidente ��g�������������������� Entre nós. processou-se sr. Valdemar Belaguarda », de construção, todavia, não

da Comissão Defesa Econo-
A

f

.uma lenta mas segura. evo- esperava, no dia 17, um navio- é: Q forte�ê·-sr;--Belagtlarda,111ia Nacional -=Exmo, Di- OS -seus enuncientes, dS- lu-ção. A questão sexual dei- argentino para fazer carre- apesar de, nesse negocia,retor Departamento Portos xou de ser um caso de po- gamen�o de mil tonelada� de ganhar alguns contos anuais.Navegação - (T M-3) -:- sinantes e leitores licia. Os pais já não vedam carvão, aproximadômente, O forte dele é, inquestiona-Rio - N°. 99 - Comunico aos filhos certas leituras ins-. retornando, -a seguir, para a velmente, o fornecimento deV. Excia. chegada hoje, ás II)CORREIO DO SUL/I trutivas, de sorte que dimi- Argentina. carvão para a dita cCobra-6 horas, êste porto, vindo nue, evidentemente, o nú- sil»diretamente de Buenos Aires, mero de certas desgraças Es�a, a noticia publica�a Aí, sim! Ele enche o seu
navio argentino «México>, a1esC?J'a BOAS. FESTAS 'e' que tinham a ignorancia co- Agora, uns comentarIaS pé de meia! São cfezenas e
que levará mil toneladas '- mo causa exclusiva.

.

que o caso reclama. .

_ dezenas de captas' que lhe
carvão na::ional República

fel'lz ANO NOVO. Agora mesmo, ponho os
.

Já sabiamos que 0 sr. Val- entram para a «burra> par�Prata, como experiencia. ticulflr, de mês a mês, de
Navio desloca 1 200 tonela­
das, tendo transposto barra
muito bem. Esta, . gra-

COMPREM OU ASSINEM
CORREIO DO SUL.,

ano a ano.

N A T A--L---'I lag��;daO :��h�al���:rr�e�
_

.' .

muito dinheiro, com facili-

Idade,
nada temos com isso.

Uma Estrada Que Parte de Imbituba OlEGARIO MARIANO

_I �J��?1�!E�.���;7�:
I

- «Filhol Serás feliz!» Era a voz de Maria. • O que, entretanto, não

LI·gand·O O porto ao· .plan.a to Que, entre b�ij(Js e lagrimas, dizi� está certo, não pode estar
, Ao ver seu grande filho que nasaLa certo, nem merecer aplausos. - -_

De olhos atues e cabecinha loura, e aprovação é que o sr�'�[)()VIÁ Â�ITÁ �Á[{ IEÁL()I-UMEU· Foi no PalaCio de urna E.strebaria, Valdemar S'elaguarda sej�:
,

.

2 No berço de ouro de U!!1a rnangedoufa. comá é, tesQureiro da Pre-
� O Cov�rno do Estado abriL!. estação ferroviária de Capin·1 pas e contra-rampas de Q

feitura Municipal da Lagu-áo trânsito público, a estra: tal, onde termit.:la. metros;·, A "'r' e' t'a' do "'r"di machucado rangia: .

da const.r·uida entre os po- Os serviços de campo (re- 50. -Super-elevação nas ..... " na, cu10 cargo vem exercen-
rtI Eram Os passos dps camêlos... Eram do desde muitos anos.voa dos de AN�TA GARI-I conhecimento e exploração) curvas, no màximo, de 10,ó I

Três vultos numa 'sombra ,que crêscia,. Tesoureiró da PrefeituraBALO I e UMBU, situado�'1 que começaram em mar�o de de declividade transversal.. Municipal, agente da Compa-respectivamente, nos mUnI- 1.93�, como a elaboraçao do O Governo do �stado dls- E os Reis Magos trouxeram nhia Carbonifera Próspera,cípios de Lages e Campos projeto final, foram reali- pendeu com a construção Para o Senhor do Mundo que dormia. fornecedor de carvão e ma.Novos. zados sob a direção do sau- desse trecho a soma de ......

Ouro,.M irra, jncenso.
'

terias de construcão para a
'

A rodovia em aprêço atra- doso engenheiro José Gomes 1.295:376$000, inclusive' o
.Aleluia! Aleluia! Alegria! Alegria! «Cobrasil», tudo isso aovessa uma das mais futuro- de Oliveira, então Inspetor custo das obras de arte.

mesmo tempo, não nos pa�sas regiões do planalto cata- da Residência desta Direto- O Govêrno,. procurando um era preto como a /'voite, rece que-esteja eerto.rinense, pela fertilidade do ria, com sede na cidade de melhorar o trecho compre- Outro _ moreno como a Tarde, Tanto não está certo, queseu solo e riqueza das, suas Lages. endido entre Lages e Anita
Outro era claro como o Dia. ele proprio se vê obrigado aflorestas., Os ,trabalhos de construç,ão Garibaldi, :;om a extensão

mistificar a verdade.A inauguração da referida foram cemeçados em abril de 123 kms, afim de dar-
Ajoelharam-se trêmulos de espanto Ainda ágora, com a che-rodovia trará grande benefí- de 1937, e ficaram sob a di- lhe um traçado uniforme, Diante da estrêla humana que nascia. gada do cãrgueiro argentino,"cio a essa região, onde se reção dos engenheiros Lou- obedecendo ás condições t�c-

que veiu consignado á Com-encontra uma das maiores renço Waltrich e Serafim nicas exigidas para estrada
Mas no silencio, em tôrno, só se ouvia:' panhia próspera, do qual oreservas economicas do no�- Bertaso, 'passando, em de· de primeira classe, dispen- 'cFilho, serás feliz!> - ....Sempre a voz de Maria sr: Valdemar Belaguarda é50 território, colocando-a em' zembro de 1938, para a dire· deu' com serviços de recons-
Martirizada, cadenciada. agente nesta cidade, teve elecontacto direto com as demais ção 90 engenheiro Henrique trução de 70 qUilometras a
Era Mãe e previa, que andar ás tontas, semzonas do nosso Estado. de Abreu Fialho, que os con- quantia de 434:040$'000, fal- No seu saber profundo, poder assinar aquisição deO trecho de estrada con- cluiLl em setemb�o �e 1940, tando, apenas, para comple- Como ia ser rude a jornada rancho e demais papeis re-c I u i do pertence á futura como Inspetor a esiden- tá-lo, atacar os serviços nos
E quanto sofreria I ferentes ao barco carvoeiro.estrada de primeira classe, eia desta Diretoria, com sé-. 44 kms. restantes.
Seu pequenino Deus, Se'nhor do Mundo! E isto porque, sendo tesou- ESPECIAL DA U. B. 1.com a extensão total de 521. de na cidade de Lages. (Do «Diario Ofici�l do Es-

__) reiro da Prefeitura Muniei - Em Gamden, Estado dekms., que integra o plano Esse,trecho da grande ro- tadO», /9 12/940). _,_iiiiiiii_iiiíiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiii_iiiiiiiiiii_:::::::::::�=--"""""""""""""""""=--=--=--"""""""""""",,,,,,,- Nova' Jersey, nos Estadosrodoviário, segu-indo no extre- dovia que ligará o litoral ao =====--==""===""=--=--==""=--===="'"""=--=--=""""'=""=--"" Unidos da America, func'io-

E�te��e��. Estado & direção �:t���� t�:t�al ex��n:�! �� 630 cavalarianos recepcionaram, em Campos Novos, o Interventor Nereu Ramos �au���;���at��e a:Stál�v:�:o traçado dessa importan- 56.560 k�s., have.ndo, a sua
C N I I'

-

á comI'tl'va I'n I do constl'tul'u 'um tom o'e no do grandes lucros ao seu
- b d dA' nota mais interessante

I
maram a ampos ovos'. �er· ve Imp-r�ssao - -. .

'.

. .-te rodovia parte do porto de con�truça? o. e �CI o r; fO�- e pitoresca da recente viagem correndo excelente r?dovla.. terve�tor1a.1. vlda�e,havenelo Impr.e�slOna- proprietario. Consiste numaImbituba, passe pelas vias diçoes teCnIcas· esta e ec�- do Interventor catarinense á Na divisa dos dOiS mUnI- DPlS qUilometras antes d.e do vivamente a comitiva do grande praça de estaciona-de Imaruí, Gravatá, Braço das para as estrad�s de pn-
.

C
. N 630 cavalel s Interventor menta para automoveis, naI

-

Região Serrana compreenden- cipios, precisamente no rIO ampos OV?S, . .- r.
._do Norte, Orleans, Lauro meira c asse, que saol: d L C' 'b C C A ncont'ravam so au ros com traJ es caracterlstl· E st a excursao governa.. qual se a'comodam os espec�F· dto ages, UfltI anos e am- anoas, e - ... -, '

, , .Muler donde começa a suo lo. - alxa e ro amen o

d d S t d f t tIs nte I es tadores, e'm seus proprios
,

dI' pos Novos foi, sem dúvida,a toridades e iversas pessoas cos a
.

erra, .en o a ren e men..a, como a a. r ar ,bl'r a serra do Mar, passando. de 6 metros e argura;
b d I m dem nst ar aInda uma automovel's, deante de uma.que ocorreu nesta última ci- de delitaque. .

a an. eira naClOna co uma vem o r.,por Bom Jardim, onde alcan- 20• - Rampa maxima de
dade. - Mais adeante, na ponte do guarda de honra, prestaram vez, o reconheCimento do p�- téfa com 16 metros quadra ..

ça o planalto central; de São 8%; Deixando Curitibanos sob Rio São João, onde se,acha- significativa homenagem ao vo catarinense ao seu prestl- dos, para a apreciarem asJoaquim, segue na direção de
30. _ Raio mínimo de 30 ruidosas demonstrações de vam 30 automoveis. e cami- sr. Nereu Ramos..

.

gioso e ilustre governante. curvas' de Mae West e asPai'nel, Lages, SCapãoNAlto, metros; simpatia, o chefe do govêrno nhões, devia ocorrer o fáto O desfile dos caval�r1�no�, arias de J eannette Mac-Do..

Campo Belo, erro egro,
estaduaA e' sua comitiva ru- inédito, que causou asrada-, sob o comando de João Rlcar- Comprem �çorreio do Sul) nald,Anita Garibalçii� Umb'Ú e a ·4'0 - patamar entre ram� 'l

pal, não póde nem deve ser

agente de Companhia e for­
necedor de materiais á Co­
brasil, o que o leva a valer­
se de <testas-de-ferro> para
encobrir -a sua verdadeira
situação, que todos, na La-·
guna, sobejamente conhe> ,

cem.
.

-O sr, Belaguarda, que não
é radicado aqui, na Laguna,
tem sido, entanto, aquinhoa-

.

do muito além dos seus me­

recimentos. OQteve o cargo
de tesoureiro çla Prefeitura
Municipal, quando o sr. Aris­
tiliano Ramos, assumindo a

interventoria no Estado, no­
meou prefeito o 5r.Giocondo.
Daí pôra cá, o tesoureI­

ro não mais se preoq
cupou com suas funções,
dedicando-se, unicamente a

negocias muitos rendo�os,
fóra da Prefeitura, sem, con­
tudo, deixar o cargo de' tee
soureiro.

Ultimamente, como as eoi� i��

5as se tornassem assás gri­
tantes e para acalmar ave·
emencia de comentarias mor"
da z e s, o sr. Belaguarda
obteve uma licença remunera- .

da, o que, aliás, não coonesta
as suas atividades mercantís
de funcionaria público munie
cipa!.

-UI • • • •• • • • • SI • '�.II�II-

Em formato moderno
e papel de linho, ven­
de-se no Correio do Sul

Cinema para...
.

aulomoveis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CORREIO DO SUL, 22 de Dezembro de 1940
,-

. BLUMENAU, 11. - A 1 prio filho, suicidou-se no xa­

NOTIÇIA tratou minucíosn,' drez a que, se encontrava re­
mente do espantoso caso de colhido. Efetívamente, se­
André J abs, o 'colono russo gundo informações que aca­

que assassinou, a golpes de bam de chegar ao nosso. co­

machado, seu filho Roberto nhecimento, o estranho ho-,
de 21 anos de idade. O tre- mem foi encontrado enforcá-'
mendo crime ocorreu, como se .do no interior de sua céla.
recordarão os nossos leitores Fez justiça pelas proprias

_
na localidáde cham�da Alt� mãos, punindo-se do horrivel

E����������������������������������3 doo Ind�s, no d��ro de
crime que ��icfua.

Gustavo Richard, Municipio
de Hamonia. Logo que tive-
ram c-iencia do ocorrido as Exportação' de Santa Catarina

. .

autoridades policiais de Ha-/ ESPECIAL DA U, B. I. -I de was edificações, mas sim burg, com 863; Barenburg, mania tomaram jmedll!�eeExistem na Alemanha umas pelo pequeno número de seus com 613 e Neubr'.1chhausen,.

o / providências, efetuando a pri.cidades liliputenses. Não, moradores. Trata-se, está vis- com 736. record esta com
são de André J abs. Perten­como pensam, pela escassa to, não ,de aldeias ou de po. a cidade de Siedenburg, com cendo o criminoso a umaaltura de seus habitantes ou voações, mas de cidades vers 585 habitantes. Esta cidade

dadeiras,de velhas tradições, tem como escudo um trevo,
seita religiosa denominada
II( Filhos de Deus) e tendo de..l:l(Xxxn:n:*nx.nnnxx; que hã seculos desfrutam de executado em ouro, mas só- I d

3'
C ara o que cometera o assas-todos os privilegios das pre- 'mente dom tres folhas. Seus

feituras independentes, inclu- habitantes declaram com um
sinato a mandado de DelIS, Entre ós produtos de eXe

. consideraram as autoridade3' portação. 'qu.e mB;S se desta ..sive de prerrogativas espe- pouco de tristeza que se os .
1 .A no�sa �ortterranea srta. dais, que aonstituem o legi- seus antepassados tivessem

de bom aviso prender tam- oaram, figunim o papel, ama0Marl'a J"osá Montel'r" atua'! I d h Ih d d bem o pastor da referida sei� del'ra, o papo'ela-o, algoda-.'''lj e"'"
" -',

-

timo orgu ho e seus a- esco i o um trevo e qua- _ lU

mente residindo em Porto bltarttes. Podemos anotar, "tro folhas, formando assim o
ta, para bem apUrar as res- pluma; erva-mate, caf� 'e i!i!=

Alegre f:ol' re·centemente no- ,

I' b 1 d b / ponsabilidades do Caso. g'uns outros.i·
entre essas cidadest Lauens- c asslco sim 010 o om augu-meada professora do Grupo 'S" d b . A' to d

.
,

tiin, com 966 habitantes', rio,' le en urg contaria na gora, aca0a e ser escrl-Escolar «Dr. Carlos Barbo- atualidade, çom uma popu- to o segundo e ultimo ato

I
- . ",,,,,, .

sa�, naqúela cidade. Lemfoerde: com 816; Draken- lação de algumas centenas_ dessa pavorosa tragedia: An. .

.

�� . de milhares. dré J abs, o assassino do pro� Leiam«Correio do

Cidades emMiniatura

rIc
,

n
E' com particular interesse I

que o Presidente Getulio Var-I
gas vem cuidando das ques­
tões medico-sociais de cunho

nacional. e que o Interventor
Nerêu Ramos não sabe me- sujeitos á vigilancia e á Vi3i-1 menta de medicamentos e

dir esforços para atender às ta do medico ou da enfer- permanencia nos serviços ofi­

necessidades do Estado de meira para investigação epi-I ciais para o àprendizado das

Santa Catarina, fazendo pro- demiologica e descoberta de especialidades e normas ge­

filaxia geral e individual, se- novas fontes de contagio, a rais de serviço.
guindo as normas do comba- educação e propaganda. sa- Ha um sistema uniforme

te ás doenças, contagiosas, nitarias são levadas a

eh'i-l
de trabalho em todos os Cen

como garantia de uma nova to, quer pelo orgão cornpe- tros, visando o funcionamea-
.

terite da Saude Publica, quer to dos dispensarias, padro-e sadia geração.
I -

d
'.

7. pelo medico, enfermeiras. ,00zaçao o diagnostico e tra-
Para ISSC( foram creados

I guardas sanitarios, enfim por tarnento das doenças.
no interior do estado Centros todos aqueles que trabalham Os preceitos de higiene são
e Postos de Saude, que obe-

nos dispensarias. aplicados como defesa cole-
decem a um regulamento pre- tiva, interessando-se parti-
vendo todas as medidas de O diagnostico e em se-

cularmente pelo individuo
ordem sanitaria, desde a guida o tratamento, que

no que representa ele de pre-f d
. constitue apropria profilanoti icação os contagiantes judicial aos seus semelhan-

que, uma vez feita, ficarão xia das doenças, se fazem
teso .eficientes e gratuitamente A aplicação desses pre-com o concurso do labora-

tório em todos os Centros e
ceitas não fica aguardando

V
·

d fil·· Postos de Saúde. a oportunidade das manif'es-

amo e u IVelra tações prejudiciais' á vida
O medico procura desco- coletiva, mas se avigora na

brir as fontes de contagio e constancia da execução CO"11-
tomar as providencias ne- plexa dos seus meios de de-
cessarias para combate-Ias, fesa da 'saúde atravez de
recorrendo sempre á propa- todos os recursos que prepa­
ganda e educação sanitarias ram e colocam os individuas
para convencer aqueles que em otimas condições de vi­
se esquivam ao tratamento da organica e de. relação.
e que são contagiantes. Os meios de que se serve
Por outro lado a ação do a higiene são complexos na

clinico é facílitada pelos exa- sua armadura, exigindo tarn­
mes de laboratorío para o bem' a aplicação de estabe­
diagnostico e pelo forneci- lecimentos de assistencia me-

dico-s ocial: preventorios, re­
formatorios, . abrigos, mater­

nidades e serviços de doen­
ças

.

infecto-contagiosas.
O Posto de Saude de La­

guna, que possue. os seguin­
tes dispensários: Escolar, In­
fantil, Pré-Natal, uma sec­

ção de Sífilis e Doenças Ve­
nereas, atenderá a todos que
pelo direi to recorrem aos

serviços; matriculando-os e

inscrevendo-os ,nas respecti­
vas secções.

Possue
_

ainda. um gabine­
te Odontologico destinado a

atender todo o doente en­

caminhado pelas outras sec­

ções.
Como vemos, é uma orga-

I nização que visa o bem estar

fisico d,e cada um, o orga­
nismo base na defesa da sau­

de coletiva.

MEDICO SANITARISTA
. Chefe do Posto de Saude de Laguna

Ingressou no 3°. ano do
curso médico, obtendo o 2°

lugar nas aprovações da sé­
rie anterior, o jovem Vania
de Oliveira, estudante da
Escola de Medicina e Ci­
rurgia do Rio de Janeiro. Ha­
vendo assim terminado seus

exames, Vania
-

de Oliveira
viajará pelo Itaberá, no dia
22, .com destino a Imbitu­
ba.

NOMEAÇõES

·XXXXXXXIXXxXXXlliIXXXXIIXXXXXXXXXXXXXXXXXX7

o senhor
é artista?

o senhor é simples amador do que é bélo? A
c Ilustração Brasileiras é' a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho'
para os brasileiros.

Os fátos
curiosos

Os -Iátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'·
'o Brasil de ôntem e. de hoje, na sua cultura e

nas suas artes, que se espelha na« Ilustração
Brasileira>, A' venda em toda a parte,

O senhor mesmo
que é brasileiro ..•

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeras, «I1uslraçãoBrasHeira» focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensario

que une a tradição 'brasileira ao momento que
passa. Vende-se em toda a parte.

"-
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Os entregadores de pão estão sujeitos
á matricula no Instituto de Aposen­
tadoria e Pensões dos Empregados

em Transportes e Carg'as
Ô §f;.. Ministro do Traba­

balho, em parecer publicado
no tJiario Oficial de 30 de
o�tbro, decidiu ser õbrigat06
ria a insct'ição, no Instituto

. de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados em Trans-

portes e Cargas, dos et:\tre­
gadorés de pâes a domicilias
àu estàbeleéimerttos comer�

cials, d_é vez que o transa

porte seia feito em qualquer
espécie de veículo,

�-_ ... ... -....,...� ........-�........ --_ ...
-

DIA 26, o menino Benito Em gôzo de ferias encon-

Valentim, filho do sr. OS,Chl> tram-se em Laguna.os jovens'O lar do sr. Antonio Fran- Valentim Fernandes, de Si- Emir e Newton Bortoluzi de
cisco de Sousa, inteligente tio Novo; o sr. Antonio Julio SOUS3, Jâcopo Tasso, Dilton
escrivão de Pescaria Brava, Florentino, de Garopaba do Brasil, Alfeu e Alfino Me
e sua exma. esposa d. To-: Sul. t - . deiros, Osmar Cook, 'Nilson
mazia Cardoso de Sousa, DIA 27, a sra. d. Cotinha- Paulo e Aurelio Costa.
competente professora daque- Martins; o jovem Loio, fi- li< '. *la localidade, foi enriquecido lho do sr. Edgar Delgado; a
com o nascimento' de ITJ,.3is sra. d. Felicidade Francelina
um filhinho, ocorrido no dia Rocha, esposa do sr. Mar-
7 do corrente, o qual tomou tinho Rocha, de Araranguá;
o nome de Evaldo.

a menina Augusta Dela Jus-
'*' '" *

Está em festas, desde o

dia 14 do corrente, o lar do
sr. Siivano P. dos Passos e

de sua esposa d. Elsa Nati
vidade dos Passos, pelo nas­

cimento de sua primogeni­
ta, que na pia batismal re- '

ceberá o nome de Zulrna,

Fazem anos:

HOJE, a exma. sra. d
Honorata Freitas; Terêsinha,
filha do sr. Simeão Esmeral­
dino, de Tubarão; Almer inda,
filha do -sr. Pedro Augusto
da Silva:

AMANHÃ, o jovem Ma­
rio Alcantara; o sr. Otavio
Berti; a exma. sra. d. Luiza
B. Felipe, de Azambuja.
DIA 24, a senhorita Lia

Marques, filha do sr. Godo­
f redo Marques; Francisco
Adolfo da Silva, filho do sr. Embarcam hoje: no Itabe­
Adolfo Francisco da Silva; a rá, destino a esta cidade,
senhorita Almerinda Trínda- via Imbituba, os jovens Va­
de,

"

nio, Vamiré e Volnei de Oli-

DIA 25 o Sr. Antonio veira, respeçtiv��ente estu-
'.

fílh d d' dantes de Medicina, de En-Costa; Francisco, I o o r.
h' d D'

.

A idí MI' J
/

C- gen afia e e ireito, no
VI .10 e o, o sr: ase

. �n- Rio de Janeiro.dernil; o sr. Galdmo Martins
L

'

h 'Ld N
.

'

. ogo que c egue a agu-. o ascimento: o Jovem V I
.

d 01"
.

Alaor filho do sr. Alirio AI- na,
.: ? ner e v iverra reas-

, .

sumira o seu cargo de reda-cantara.
ter-chefe do =Correío do'

U:X:UXXXXxtXXxxxxn:n Sul», enquanto estiver no,
�

seu período de férias esco-
'.Dr. Perí Banreto lares.

NASCIMENTOS

* * *

ANIVERSARIOS

Colou grau em Direito,
na Universidade de Curiti­
ba, no dia 19 do corrente, o

dr.' Peri Barreto.
O seu irmão, Tupi Barre­

.to, no mesmo dia passou
para o 5°. ano' de direito.
Ambos são filhos do sr. JU·
lia Barreto. Gratos pela gen­
tileza da comunicação.

Posição Indefen avel
. Os discursos de Hitler se I
caracterizam pelo tom de
obietividade.

Esse chefe imcomparavel,,'
'qljle em treze meses de guer- 40 milhões de quilometros I ma por que conseguiu esse
ra levou á capitulação quasi quadrados, enquanto a Ale- imperio babilonico.toda a Europa, não procura' manha, com mais de oitenta Falando á Alemanha e ao
nas suas mensagens, através rrlÍlhões de habitantes vive mundo, nesse tom de obie­
mistifícações conhecidas, tor- àdstrita a uma área d� seis- tividade que acentuei acima,
cer (;) sentido exato dos acon- centos mil quilometros qua- Hitler esclarece a verdadei�
tecimentos, nem comover o drados. ra posição de sua Patria: a
universo com a expressão to- Alemanha não 'pode nem de-.

. . O egoismo inglês, respon-o cante de suas palavras. ve perder esta guerra, por-S/I d
- saveI por uma grande parte

�. eu u timo isc�rso poe que não poderia sobreviver,'I das tragedias universais, tfaz:, mais uma vez .a nglaterta neste momento, a uma der-
em situação indefensavel. com que a Inglate·rra se obs-

rota,
O fuehrer divide o mundo tine na defesa desse ábsur­

em duas classes de povos:
do cri teria imperânte no

povos favorecidos e povos
mundo; graças ao seu ma-

quiavelismo e á sua politicadesfavorecidos. Nações pri- de fôrça.
'

vilegiadas e nât;õe� que nada
conseguiram. Países cQm di­
reitos e países sem direitos
ã vida.
Entre os ultimas, sempre

esteve a Alemanha, Entre os

primeiros está a Grã-Breta­
nha, que ocupa no mundo
lima extenção territorial de

(Especial da U. B., I�)

... * *

Ao mesmo tempo que Hi-
tler definia para o mundo
a posição da Alemanha, va­
sando o seu pensamento nu­

ma forma clara, persuasiva,
direta, Churchtl declamava
para os ingleses, num vago
tom profetico.

,
Deis discursos. Dois 'me­

todos. Duas personal idades.
Dois sistemas contraditarias
de ação,

Os conhecedores da histo­
ria universal não podem
olhar com essa ternura com

que - os homens superficiais
contemplam a «50berana rai­
nha dos mares:.. A Inglater­
ra não resistiu nem re�iste
a nenhuma devassa na for-

o fuehrer expõe, exemplf
fica, recorre aos fatos, argu­
menta, confronta situações
dispares e apela pãra a jus- RIO, 18 (O. N,) No 1 isso exige da Grã-Bretanha I causa da prepotencia do blo-
tiça dos homens, para a com- alvoroço da partida do «Si- satisfação plena. O agravo es-. gueio britanico.
preensão universal. queira Campos» de Gibral- tá aind'a de pé, e o ltama-I Segundo' informações co-
O Primeiro Ministro in- tar com deHino 20 Brasil, ratí aguarda a palavra do Ihidas em fontes autoriza­

glês procura impressionar com depóis do exito da ação do Foreign Office, certo de que das, o ceI. Cordeiro de Fa­
a sonoridade dos vocabulos. Govêrno Nacional corivem os direitos do Brasil serão rias, chefe da Missão Mili­
Apela para os velhos reGur- não esguecer que 'continúa respeitados devidamente, sob tar, não regressa no «Siquei­
sos, para as velhas taticas, sem solução o protesto bra- pena de «reações e represa' ra Campos », tendo seu esta­
para os velhos efeitm publi- sileiro contra as abordagens lias», conforme o preconicio do de saude obrigado a uma
citarias. ,- ao «I rapé> e ao «Buarque ". d'as palavras do Presidente hospitalização em Gibraltar,Estamos diante de uma

O I' Getulio Vargas. de onde será removido para
nova fase da historia. Preci- tama.rat�, embora n�- .

Lisbôa, logo que suas me-
são, objetividade, ação, eis 0- turalmente lUb,Jioso pelo e_:CI- Quanto ao regresso do «Si- lhoras o permitam.
que. exigem as' ger�ções des- t� parc}al de, sua atu�çao, queira Campos », nenhuma
te seculo, a que o 'sr. Chur- nao da por encerrada sua noticia positiva chegou ainda

chil e 'os in leses, com os cami)an�a de .desagravo da a esta Capital. � navio. d.o
seus metodos,gfazem questão soberan!a na�lonal, grave- LIo�d mantem ngo.üso Sl-

1 -

t mente ofendida nos mares' ·lenclO ao atravessar a (zona(Ie nao per encer. d' d S I 'b'da Amenca ou. prol I a» e somepte uma

certeza se impõe: Recife se­

rá o porto visado pelo � Si­
queira Campos».
E' provavel

.

que nesses

proximos dias não haia no­

ticia do navia nacional, que
tantas vioissitudes sofreu por

��o �'iD> ��CD�.

A - P�PEL DE CAAT4.f,' EN- �
V VELOPEJ; IYO'f:<V' Df' VE/Y-'
.D,(!."FAr(/R�';; T�LõEJ'? o

• -J->o� /"IEJ'T,{I TIPOCR"Fl4,�
, PELQJ' I'1EIYORE.I' PR.ElOJ.'
.- .........� .......

.,.....:2,"'�.....,... � �� .� �"''''''i.

I
ma que alcançou sucesso ôn­
tem, em sua primeira exibi­
ção.

1 JOtnal Nacional+-. Uma
comedia em duas partes,
com a celebre dupla comica:
Gordo x Magro, intitulada:
SUMAM-SE e o ótimo fil­
me da Metro: DEVOÇÁO
DE PAI.
-' A' .noite, em duas ex­

traordirrarias sessões, ás 6Yz
e 8Yz horas, será focalizado
à maravilhoso celulóide, to­

do ern técnicolor:

MEU REINO POR
''''UM AMOR

Com os dois laureados as­

tros de Hollywood; ERROL
FLYNN e BETTÉ DAVIS.
A novela da vida da rai­

nha mais cru€! da Europa e

que tudo podia ser, menos

a esposa amada do homem,
que podia ser tudo.i. menos

rei!
MEU REINO POR UM

AMOR, todo em deslum­
brante têcnícolor, é um fil­
me que merece ser visto por
todos.

A:,serviços de sua profis­
são, esteve alguns dias nesta

cidade, o sr, tenente Alcides
Marques, da J unta de Alis­
tamento, da 32 Circunscri­
ção, com séde na vizinha ci­
dade de. Tubarão.

tina.
DIA 28, o sr. João Rau­

lino Barbosa.
* * *

* **

VI'AjANTES.
Dr. Nunes Varela

NOIVADOS

Pedro M. Milanez
Após uma ausência de cêr­

ca de um ano, aqui retornou,
a passeio, em gôzo de licen­
ça, o dr. Antonio Nunes Va­
rela, atualmente promotor
público da comarca de Cru-

�

Virginia Bez BaUi Furguesti'
participam aos seus parentes
e amigos o seu contrato nup­
cial.

Cresciuma, Urussanga, 15-12-940,zeiro.

Nunes Varela, conterrâneo
que tem sabido se impor por
sua personalidade, cavalhei­
rismo, intelecto e hombrida­
des, é bem o elemento ta­

lhado para as mais altas po­
sições no poder judiciário do
Estado;

'"

. Com a senhorinha ) udite
Baião, filha do sr. João
Baião, ajustou nupcias,o sr.

Wilson Borne Gonç.alves, da
Marinha Mercante Brasi­
leira.

* * ** *

DIVERSuESVani�, Vamiré e V()lnei NÃo tUSSA QUE

Cine-Pálace FICA TUBERCULOSO

Esta casa de diversões,- º "CONTRATOSSE"
exibirá ho ie, em matinée ás

.

2 horas, o colossal progra- I fDE EFFEITO SENSAOONIJL

"

atou-se I) assassi­
no do proprio filho!'

* *

Dr. Manue', Queiroz
Em companhia de sua

exma. -farnilia encontra-se
nesta cidade o dr. Manuel­
Lobão. de Vasconcelos Quei­
roz, recentemente removido
da promotoria pública de
) araguá para Tubarão.

A expo:tação de produtos
de Santa Catarina, para os

dema-is Estados. da Federac
ção atingiu, no .primeiro se.

mestre çle '1940, a 234.923.023
quilos Iiquidos, no valor de
111. 762:693$700

Sul»

Sem resposta o protesto
brasileiro á .Inglaterra .

VENDE-S�...

Uma canôa .de cedro, de
seis mil quilos de lotação,
nova, em perfeito estado de
conservação e pintura,' de
convés, e por pr.êço de oca-,
sião.
Tratar com seu pruprie­

tario no Paraiso HoteJ, -nes�
ta cidade,

.

MiB'uel Abl'aãQ

Vinte e dois alemães
confiaram na proteção da
Bandeira Brasileira e i azem
nos porões dos navios de S,
M, Britanica! Convenhamos
que o

.

Brasil não pode con­
sentir tal desprestigio e por

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I ca, medindo trinta braças .de I e oitenta mil e oitocentos réis, I á rU9 <Voluntarto Carpes» ça com o praso de trinta
frente com sessenta ditas de para pagamento da divida n". 4, desta cidade, o por- ·dias .a contar da primeira
fundos, ou selam oito mil do executado LUCAS JO- teiro dos auditorias que es- publicação virem, que aos

setecentos e doze metros qua- NAS DE JESUS, á Fazen- tiver de serviço, trará á. pú- vinte e quatro dias do mês
drados, fazendo frente a Les- da do Estado, custas e selos blico pregão de venda e ar- de Dezembro próximo futu
te com a estrada da Barra da mesma execução que lhe rematação, a quem mais der ro.ipelas onze horas, á porta

S. R. Anita Garibaldi I-Edital de la. Praça com o e fundos ao Oéste ,com 51 la- 'promove a referida Fazenda, e maior lance oferecer além' do edifício do Forurn, á rua

prazo 'de 30 dias gôa do Saco, extremando por seu Reoresentante nesta da respectiva avaliação, um <Voluntario Carpes» n-. 4,
pelo Norte com terrenos de Comarca, E, para que che- terreno de morro e capeei- nesta cidade, o porteirg dos
Queríno Botelho e pelo Sul gue á noticia de todos. man- ras, situado no lugar Bira- auditorias que estivér de ser­

com a referida lagôa do Sa- dou expedir este edital que quêra, distrito de Imbituba, viço. trará a público pregão
co, avaliado a vinte réis o será atixado e publicado na desta Comarca, medindo trin- de venda e arrematação, a

/' metro quadrado e todo ele forma do Decreto Lei nume- ta e cinco braças de frente quem mais dér e maior lance'
Faz saber aos' que o pre- pela quantia de cento e se- ro 960, de 17/12/38. Dado e com tresentas ditas de fun- oferecer além da res pectiva

sente edital de primeira ,?ra-I tenta e quaú�,mil duzentos .passado nés�a cidade de �a- dos ou seiarn cincoenta mil avaliação, um terreno, em

ça com o praso de trrnta e quarenta reis (174$240); guna, aos vmte e três dias oitocentos e vinte' metros forma de angulo agudo situa­
dias a contar da primeira uma casinha de parede de do mês de Noyembro do ano quadrados, fazendo frente a do no lugar Birãquéra, dís­
publicação virem, que aos pau a pique, coberta de te- de mil novecentes e quarenta, Léste com o alto do morro trito de Imbituba, desta
vinte e quatro dias do mês lhas,' assoalhada, com uma Eu; Manuel Americo Barros. e fundos ao Oéste com o Rio Comarca, medindo trinta
de Dezembro proximo futu- porta e uma janela na fren- escrivão vitalicio dos Feitos do Saco, extremando pelo braças de frente por oitenta
ro, pelas dez horas, á porta te, edificada 1:)0 terreno aci- da Fazenda, que este dati- Norte com terreno de Pedro ditas de fundos, ou sejam on­

S. R�. Congresso Lagunense do edifício do Forum, nesta ma descrito, avaliada pela lografei (assinado) - Oscar Arnandio e pelo Sul com di- ze mil seiscentos e dezesseis
cidade, á rua <Voluntário quantia de trezentos mil reis Leitão, Juiz de Direito, Con-Itos de Pedro Domingos Mar- metros quadrados, fazendo De 2 a 15 do mês de j.a­
Carpes» numero 4, o portei- (300$000). Somam estes bens fére com o original. Data su- cos, avaliado a quinze réis o frente ao Norte com terre- neiro de 1941·, estarão aber-
ro dos auditorias que estiver a quantia de quatrocentos pra. -:'Manuel Americo Bar- metro quadrado e todo 'ele nos de Honório José Zefe-I tas, na Capitania do Porto
de serviço, trará a público e setenta e quatro mil du- ros, Escrivão. pela quantia de setecentos rino, com quetn extr êrna, pé- do Estado, as inscrições pa­
pregão de venda e arrerna- zen tos e quarenta réis ........ , Certidão, Certifico que e sessenta e dois mil P, tre- lo Sul com dito, de Ana Clau- ra a mátricula no Curso Pré­
tação, a quem mais dér e (474$240), penhorados para afixei no lugar do costume o zen tos réis (762$300), para dina de Jesus, extremando vío da Escola Naval.
maior lance oferecer além da pagamento da divida do exe- edital desta cópia, O referido pagamento dà dívida do pelo Oéste com a lagoa do Estas inscrições poderq
respectiva avaliação, um cutado MANOEL MARIA é verdade e dou fé Laguna, executado JOAO GABRIEL Saco; cujo terreno é consti- ser, feitàs tambem direta­
terreno situado no lugar Pe- FLORINDO, á Fazenda do 23 de Novembro de 1940. - TEIXEIRA, á Fazenda do cuido de varzea e morro, com mente na Secretaria da Es-
nhinha, distrito de Mirim, Estado, custas e selos da Manuel Americo Barros, Es- Estado, custas, e selos da capoeiras, avaliado a vinte cola Naval.

.

desta Comarca, medindo mesma execução que lhe cri vão vitalício. mesma execução que lhe réis o �etro quadrado e to- Os Candidatos inscritos na

vinte braças de frente com promove a referida Fazenda, promove a referida Fazenda, do ele pela quantia de du- Capitania deverão embarcar,
quinhentas ditas de fundos, por seu Representante nes- por seu Representante nesta zentos e trinta e dois mil tre- logo em seguida. á inscrição,
mais ou menos, ou sejam ta· Comarca, E, para que Edital de la. Praça como o Comarca. E, para que che- zentos e vinte réis (232$320), para a Capital Federal, afim
quarenta e oito mil e qua- chegue á noticia de todos, praso de 30 dias gue á noticia de todos, man- para pagamento da divida de serem inspecienados de
trocentos metros quadrado", mandou expedir este edital

O O O L
,_

J'
dou expedir este edital que do exucutado LUIZ JOSE' saúde na Escola Naval.

também mais ou menos, fa- que será afixado e publica- d O'
r: scdar C en ao, udl'f será afixado e publicado na FERNANDES, á Fazenda As provas do Concurso

f d O L'
e ireito a omarca a f d O L '960 d 1 da I'

_ êa d Fzendo frente ao Oeste, na do na orma o ecreto ei
'L .

d d L'
arma o ecreto ei, nv, do Esta o, custas e se os a rea Izar-se-ao no mes e e-

Cachoeira Funda 'e fundos n-. 960, de 17/12/38, Dado aguna, em virtu e a er, '17/12/38. Dado a passado
I
mesma execução' que íhe vereiro de 1941, na Escola

a Léste, em terrenos de João e passado nesta cidade de etc. nésta cidade de Laguna, aos promove a referida Fazenda, Naval.
Daniel, extremando p e lo Laguna, aos vinte e três Faz saber aos que o pre- vinte e treis

.

dias do mês de: por seu representante nesta A Capitania do Porto es­

Norte com terrenos de Ma- dias do mês de novembro do sente edital de primeira pra- Novembro do ano de mil no- ! Comarca, E,' para que che- tá. em condições de dar qual­
ria Ana de Jesus e pelo Sul ano de mil novecentôs e ça com o praso de trinta vecentos e quarenta Eu'l gue á noticia de todos, Inan- quer informação.
com ditos de Pedro Manuel q�arenta, Eu, M_a,:uel �m�- dias ,a, c_5mta,r da primeira M,a'!_uel ,Ame�ico Ba'rr?s, es- dou ex,?edir este e�ital que João fenuina Leite 2°, Te- _

de Sousa, avaliado a vinte nco Barros, escrrvao vitalí- p�blIcaçao vlren:, que aos CrIVa0 vitalicio dos Feitos da será afixado e publicado na
nenre - Agente.réis o metro quadrado e to- cio dos Feitos da Fazenda, vinte e quatro dias do mês Fazenda, que este datilogra- forma do' Decreto Lei' n", _._:" ==::;,: o:: o;: ;:Z'?:,::::? : a

Ç) Cidadão Alírio [oani do ele pela quantia de no- que este datilografei (assí- de Dezembro proximo futu-' fei"(assinado) - Oscar Lei- 960, de 17/12/38 Oddoe pas- SAPATOS SUJOS?de Alcantara, Juiz de Paz vecentos e sessenta e oito nado) _ Oscar Leitão, Juiz ro, pelas, dôze horas, á porta tão, Juiz de Direito, Confé- sado nesta cidade de Lagu­
em exercício no cargo de mil réis (968$000), para pa- de Direito, Confére com o do edificio �o Fórum, á rua re com o original Data suo na, aos vinte e três dias do
Juiz de Direito da Comar- gamento da divida do exe- original- Data sUPTa. Ma- «Volun�ado Carpes», n°, 4, pra ':1�nuel A,m_erico Barros, mês de Novembro do ano de
ca de Laguna, Estado de cutado JOVINO MAI;JOEL nuel /vnerico Barros Escri. nesta Cidade, o porteiro dos Escrivão vltalicio. mi! novecentos e quarenta.
Santa Catarina, na fôrma DE SOUSA, á fazenda do vão vitalício. Certidã'o, Cer- audi�orios 9ue �sbtli�ér. de Certidão, Certifico que afi-d 1, t d serviço trara a P" ICO pre ";'=-)I!l�A==S-lwC:::::Ui:l 1!le:E:55lB'.==aa ei, e c, Estado, custas e selos da ti fico que afixei no lugar o

_

o, ...
-

xei no lagar do costume o
"""'"""-

Pelo preser:te edital, com mesma execução que lhe costume o edital desta co- g�o de venda,
. d

arrema�a- edital desta cópia, O refe-
o prazo de tnnta (30) dias, promove a referida Fazenda, pia; do que dou fé, Laguna, çao, aguem mais" er e malOr rido é verdade e dou fé.
chama-se e cita-se sob as- 23 de Novembro d� 1940. lance �oferecer alem da res· L

'.

23 d N b
d 1· h d' por seu Representante ne�ta '. r

_ aguna, � ovem ro

penas a el, o er eira au-
C E' h Manuel Americo Barros, Es- pectl,va ava laça0, um terr� ..

de 1940, Manuel Americo
senteWALDEMAR KUHN, , oma�c,a, ,para que cegue

crivão vitalício. no Situado no lugar Penhl-
·t r

.

que reside no Estado do·Rio a notl,cla de tO?OS, mando� nha,. constituido de matas,
Barros, Escrivão VI a ICIO

G
.

d d S 1 1
. expedir este edital que .sera capoeirões e cãpoeiras,medin-ran e o

_

u ,em. ugar In- afixado e publicado na for-
certo e nao sabido, para j O t L· ° 960 Edital de la. Praça com o do cento e quinze braças de Edital de la. Pral'a com o

'.

d ma (O ecre o el n" .

d' f '1' h
�

comparecer ao cartono e
d 17/12/38 O, d' .

_
praso de 30 las rente, com mi' e qUIn entas 'praso de 30 dias

, f-
.

A' te. a o e passa d't d f d .

ar aos e mais nexos, nes a
d

' 'd d d L
I as e un os. ou sejam

Comarca de Laguna, Estado o n�sta CI a" e ,e agu�a O Dr, O�car Leitão, Juiz oitocentos e trinta e quatro
de Santa Catarina, no Edi- aos, Vinte e tres dias do me,sl de Direito da Comarca da mil e novecent()s metros qua­
ficio do Forum, designado de Novembro po ano de Eml Laguna, em virt�de da Lei, drados. fazendo frente ao

d'
,

d· t J
' novecentos e quarer:ta. u, etc, Oéste no Rio d 'Una e' fun-para as, au lencI�s, es e UI-

Manuel Americo Barros, es-
zo, a-fim-de aSSistir, ou a fa- I

,_

'1" d F 't s
Faz saber aos que o pre, dos a Léste no Travessão .:lo

.. CrIVa0 vlta ICIO os ela
d' I d

" Morro da Palh.", extremandozer-se representar. no Inven- sente e Itá e pf1melra pra- a

, 1 da Faz,enda., que este da,ti,- d d' pelo Norte com terrenos'· detario ou arro. amento que se ça com o praso e l flnta Ias

d b d' lografel (aSSinado). Oscar Let- d" bl' herdeiros de Antonl'o ·PI'ntovai processar, os. en�. el-
J d O" C f' I a contar a primeira pu Ica- .

xados por seu finado pai tão, uiz e Irei to, on e-
ção virem, que aos vinte e

I da Costa Carneiro e pelo Sul�
- re com o original. Data su- d' d J

'

V d D N "
. JOA�O GUSTAVO KUHN, B quatro dias'. do mê3 ele De- com ItOS e ase ieira o " l-a e DI-teprá. Manuel Americo arras, N' l' d dfl'cando o dl'to herdel'ro cI'tado C d zembro proximo futuro, pelas aSclmento, ava Ia o a ez

Escrivão vitalício. erti ão, ,.

d d
para todos os demais átos C f f I quá.!:orze horas, á porta do reis o m�tro qua ra o e to-

erti ico que a ixei no ugar V dI' d
'

e termos do processo, até do costume o edital desta có' edifício do Forum, á rua < 0- o pe a quantia e OItO con-

fl'nal, 'E para que chegue O f d' d d luntario Carpes» n°, 4, desta tos trezentos e quarenta e

pia. re eri o e ver a. e e ..

d' d '1
,.

(8349$000)"ao conhecl'mento' de quem' 23 d N cidade, o porteiro os au i· nove mi reis; ,

dou fe. Laguna; e o� d d' 'd
interessar possa, se passou o vembro de 1940, _ Manuel torios que est,lver de serviço, para pagamento a IVi a

presente edl'tal' que sera' afl'- B E
_ trará a público pregão de do executado �NUEL PE-

Americo .

arros,. scrivao DRO MACHADO ' Fxado no lugar do costume vítalicio.
venda e arrematação. a quem - ,a azen-

e, pu b I i c a d o pelo jornal mais der e maior Ian;e ofe· da do Estado, C1,.lstas . e selos

(ICORRE 10 DO SUL », na recer �lém da respectiv� aVE � da mesma execução que lhe E' o diario mais bem:

fórroa da lei. Dado e passa� Edital de la. Praça com o liaçao, um terreno situado promove a referida Fazenda, feito e de maior- eira
-

do �sta cidade de Laguna" praso de 30 �ias no lugar Encantada, desta por seu Represent�mte nesta culação no Estado
aos dezoito (l8) ,dias do • Comarca, medindo quinze Comarca, E, para que che-

�
mês de Dezembro do ano O

.

Dr ,: Oscar Leitão, Juiz braças de f rente com quatro- gue á riotiGia de todos man·

de mil novecentos e qua- de Direito ,d� Comarca d�
I
centas·dias de fundos, ou se· do� expedo

ir t:ste e�ital que n:::x:nx:n:xltxxIXl!CXXxxx.

renta (1940), Eu, San.tos Do- Laguna, em Virtude da Lei, jam virite nove' mil e qua- sera ahxado e pubhca�o na Ajudante do carlorio-crime
r{gon, escrevente juramenta- etc.' renta metros quadrados, fa- forma do Decreto Lei n°,

do do Escrivão vitalicio, F b q p-e zendofrentenoTravessãoda 960,de17/12j38,Dadoepas-at dS� elrdaos , u� o r -

Vargem e fundo� no cume sado nesta cidade de Lagu-
que o datilografei, e subs· sente e Ita e pnmelra pra- .

.

,.

d' d
(Se"los a·fl'nal), ' d t' t dias do morro Travessão do Pau na, aos Vinte e trels Ias o

crevo, ça com o praso . e rIn a ,'.
o

N mê' de Novembro do ano de
Alirio Joanni de Alcantara a' contar' da primeira publi- J acare, extremando ao arte

,

�

, . '. 'S I te renos de pro- mIl novecentos e quarenta,Juiz de Paz em exerClClO,· cação Virem, que aos vmte ea,o u com, r_ ..

, d' . d .", d O - pnedade dos Irmaos do execu- Eu, Manuel Amenco Barros.
<-:::;S:;:=====::;;:;==:=z==: e quatro las o me, e e ,I _

'1" d F'tS:2:;;:::;;:;;:;::; ;' : , : zoo;:;_: " .-

b 'f tado avaliado a vinte réis o .escnyao vlta ICIO os eltos

....-,!'il tim! S h ZIem. r? prohxlmo �turo, Pde- metr� 'quadrado e todo ele da Pazenda, que este dati-
as qUinze oras, a porta o

'I f ,(
,

d) O
d'f'

"

d F
' pela quantia de qUinhentos ogra el assma o .

- scar
e I ICIO � orum, a rua

Leitão, Juiz de Direito, Con.«Voluntano Carpes» nurn�ro nmxm:n:%:.t:xmrm fere com o original. Data
4, desta ci�ade, o P?rtelf(,1 Terreno e Cl'sa a vilnda supra. Manuel Americo Bar-
dos �uditono,s que, eS�lver d� ros, escrivão vitalício,
.serViço, trara a publIco pre O f d ' _ .', .

gão de venda e arrematação,
De ordem da iretoria a Ce,rt!dao, Certifico. que :2""\t""\ee����

a quem mais dér e maior "A'ssociação de Beneficencia afixeI no lugar �o, costume
�'o

'. '...
•�_. Lagunense" vende-se a casa o edital desta copia O re �lance oferecer além da res- .

-

IPectiva avaliação, um ter-
e terreno situados á rua AI- ferido é verdade e dou fé"

Ma rce n' 'a r I" a
'

lo'\m e r Imirante Lamego (Campo de
rena de capoeiras, situado f Laguna, 23 de Novembro
no Ju·gar Bl'r-aque'ra, dl'strl'to Fóra) pertencentes a re eri-

d 1940 M Ada Associação (Asilo deMen- e ,- an.uel merico I

�,,__g!!l-1I!fI.@1II4I1lll1lill'll!lmilGMIII!lI!iIiiSBi:!lImiW!lll4W. de Imbituba, desta Comar- dicidade) com 22 metros de Barros, éscrivão vitalicio.

frente por 69 e meio de fun­
dos, Os pretendentes deverão Edital de la. Praça com o
apresentar propostas em' caro praso de 30 días
tas fechadas. dirigidas a Pre­
s dente até o dia 3 de feve­
reiro de 1941, as quais serão
abertas na presença dos inte­
ressados no mesmo dia á's 19
horas na "S, R, Congresso
Lagunense". A melhor pro­
posta será aceita, caso con­

venha aos interesses da Asso­
ciação.
Laguna, 18 de dezembro de

1940,
Ivone CabraL Baumgártel'l

1 a, Secretária,

AVISO
O Dr, Oscar Leitão, Juiz

de Direito da Comarca da
Laguna, em virtude da Lei,
etc,

Para a reunião de Assem­
blêa Geral, a realizar-se em

29 do corrente, ás 15 horas,
afim de eleger o novo Presi­
dente de conformidade com

o que 'determinam os Estatu�
tos, ficam convidados todos
os associados quites,

Henrique Fortes Filho

1°. Secretarie.

Comunicamos aos associa­
dos que levaremos a efeito o

Baile.de 31 do corrente,

-Aos socios dará ingresso o

talão de Novembro ultimo,
Traje: Preto ou Branco

para cavalheiros e de Baile

.para as Damas.
Mesas, reservam-se a par­

tir do dia 29 deste, ás 18

horas, com o encarrega o do
Bufet,

Lag. 20/12/40
Aldo Bonoluzzi Sousa

secretario

JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DE LAGUNA
Edital de citação de herdeiro
ausente, com o prazo de

.

trinta dias

Dr. ArmÍnio Tavares

Especialista em mo­

lestias de ouvido,
nariz e garganta

DARÁ CONSULTAS NO

HOSPITAL DA LAGUNA,
DURANTE O MÊS DE

JANEIRO PROXIMO

o PRESIDENTE DO SUPERIOR TRIBUNAL DO RIO
GRANDE· DO SUL VISITA O ASILO O Dr. Oscar Leitão, Juiz

de Direito da Comarca da

Laguna, em' virtude da "Lei,
Visitou, ha dias, o Asilo I belecimento, em companhia

de'Mendicidade em 'constru- da exma. sra, d Joana Mus'

ção n�sta cidade, O dr. La si e senhorita Conceição Tei­
Hire Guerra,' Presidente do xeira, presidente e auxiliar,
Superior -Tribunal do Esta· respetivamente, da Associa­
do do Rio Grande do Sul, ção que comtróe o Asilo

que está fazendo uma esta- O dr, Guerra demonstrou o

ção balnearia nas termas da seu entusiasmo. e· solidade­
Guarda, de Tubarão, O ilus- dade pela obra pia em cons­

tre magistrado percorreu to- trução e ofereceu, ao reti­

dm; as depençlencias qQ esta- rar-se, um donativo ao Asilo,

etc.

Faz saber aos que apre. ,

sente editai de primeira pra­

ça, com o praso de trinta

dias, a contar da primeira
publicação virerr., que aos

vinte e quatro dias do mês
de Dezembro proximo fu­
turo, pelas dezesseis horas,
â porta do edifício do Foruffi,

-'=--= .

cu, Manuel Americo Barros,
escrivão vitalicio dos Feitos
da Fazenda, que este datilo­
grafei (assinadol.Y'scer Lei­
tão, JUiz de Direito, Confé­
re com o original. Data su­

pra. - Manuel Americo Bar­
ros, Escrivão vitalicio.
Certidão, Certifico que

afixei no lugar do costume

o edital desta cópia O re­

ferido é verdade e dou fé.
Laguna, 23 de Novembro de
1940. - Manuel Americo
Barros,Escrivão vitalicio.

I:()ITAL
Matricuh no Curso Prévio

da Escola �aval

Procure, então, nesta cida­
de, a Engraxataria Brilhante,
do Amadeu.

�if NOS b.SPORT�$

O D( Oscar Leitão, .J uiz
de Direito da _Comarca da
Laguna, em virtude da Lei,
etc, "

Faz saber aos que o pre­
sente ed,tal de primeira pra-

A pu'gn� 'eritreCaxias
e Cidade Azul, trans-'
ferida para hoje

Devido ao mau tempo'rei-I cundari::J do Caxias. Será
narite, o anunciado en:ontro outra pugna agradavel, p,ois,
entre as equipes do CAXIAS como todos sabem, o CA­
e do G. D. CIDADE AZUL, RIOCA espera rehabilitar­

que deveria realizar-se do- se do s�u último fracasso.

mingo passado, ficou trans­

ferido, para hoje,
No entanto, ambos os es,

quadrões lucraram com à es­

pera de uma semana.

Fomos informados de fon­
te segura, que a senhorita
Ligia Cabral, dileta filha do Julio M. de OUvêira
sr, Marcolíno Cabral, prefei-
to municipal de Tubarão, Transcorreu no dia 19 do
ofereceu uma artistica taça corrente, quinta-feira passa­

para o match' de hoje. dá, o ànLversario natalício do
O trof.êu em apreço rece- sr. Julio Marcondes de Oli­

beu o nome de sua gentil veira, funcionaria da Fisca·
doadora e será entregue ao Iização dos portas, desta ci­

vencedor do sensacional em- dade e redator-esportivo do
bate que se' travará hoie,. nosso colega <o Albor:.,

.

no estadia do Lamego.
A embaixada do gremio

da mocidade tubaronense:
chegará a esta cidade, em
trem espeCial ás 13 horas,
acompanh9da da banda mu:
�ical «Lyra Tubaronense» e

de seus inumeros torcedores,
* *' ,*

Na preliminar, os tricolo­
res enfrentarão o quadro se-

,

Diretor:' MENEZES F!LHO

Redaçãó e oficinas:
Rua Felipe Schmidt, 38

Fone, 1581 .:.. C. Postal. 20

FLORIANOPOLIS
Santa Catarina

Ano 50$ - Semestre 30$

Nomeado pela re�olução
n°, 9,267, do sr. Interven­
tor Federal no Estadó, em

data de 28 de novembro úl­
timo, assumiu o cargo de
escrevente juramentado das
Escrivanias e Feitos da Fá­
zenda, o sr, Artidonio Ramos
Fortes,

.

çunhado do atual
�erventuario Vitalicio e jo·
vem de apreciaveis qualida-
des morais,

'

Neste estabelecimento executa.se com perfeição, todo
e qualquer trabalho de _marcineíro, como sejam: mo­

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc�

Ultima Novidade - As afamadas Camas

- PARA CASAL E SOLTEIRO-

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

lP('e�()S barati§slmVi
Dispondo de operarios habilitados.

PROPRIETARIOS:
"" .

ZEFERINO ZOMER & IRMAOS
ORLEANS - SANTA CATARINA

Conseguirão 0$ < players»
do alvi-verde-grenat, esse

'intento \ E' o que lo�o mais
veremos, na cancha' dos ver­

de�rubros,

o aniversariante, que ê
elemento muito estimado
nas rodas esportivas da cida­
de, ofereceu em sua residen­
cia cervejada aos amigos
que o foram cumprimentar.
Ao Julio, grande propug­

nadar do desenvolvimento
do esporte local; foram en­

viadas muitas felicitações,
ás quais juntamos as nossas.

TOM

,

ENDE-SE o Mor­
ro de Nossa Se­
nhora do Rosario,
com 40 braças de
c om p r i m e nt o,
correndo ao rumo

de
.

Nordeste - sudoeste, por
20 braças de largura, corren­
do ao rumo de Noroeste -

sueste, Confronta pelo No­
roeste com terrenos de Ma­
rinhas e p�lo Sueste Com os

fundos das casas da rua do
Cais, Para quaisquer outras
informações, com o Vigario
da Paróquia da Laguna,

I VENDE-SE uma bicicle­

'l
ta «�ex', em per..feito estado,
tratar com Wilson Varela,

> ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RESERVISTA BRASILEIRO
. /

ra que viveu na página de ce macilenta da. esclerose que I do de sobre .um moveI o re-

TODA
a cidade esta

um escritor cujo non:_e, por caminha - os convidados da trato esmaecido de uma. ve­em festa. Natal. mais que me esforce, nao pos- sua festa. Mas, um a um, lh� mulher que lhe sor�I do
Tudo parece que 50 recordar. I enviam-lhe telegramas e car- alêm-tumulo, coloca-o a ca­
anda ? �')rrer nu- (A gente lê tanta cousa l ) tas de escusa, no mesmo re- beceira da mesa, e de�ata a
ma cfeene: eston- Que li, o afirmo. Masha tanto ftão. soluçar como uma cnanç�, Sou reservista. Ao orgu- [pátrio. Distingo-os um porteante. Os homens tem ale-: tempo! Em quem, meu -cE' Natal o dia da fa- enquanto ao repique dos SI- lho de haver nascido brasi- um, como quem desloca dogria nos olhos; as mulheres Deus? f (Maupassant ? '1' d Ih

'

'..J - nos, e estouros dos foguetes, leiro acreço a glória de po- seu nicho de séculos consa-.

dif .'
. . . ..

.

.

mI la, o ve o paI, �a mae "

..

.sornem 1 erente, as cuan- Díckens 7 WIlde 7 Luso 7 Eça doente da filha casada, do chega a alegria dos rISOS e der servir á Patria. grações queridas e respeita-ças todas ,!ue encontro, pa- ou Ramalho? .. :. ) Não re- filho que vem de longe, da gritos dos qU� se ab:açam Homem, sincero, forte e das. Vivo por êles e parare�e que t_:m asas como os cardo.. Mas e para essa esposa,da companhia discré- nas casas vizinhas. E para válido, passei por um quar- êles, Em seu honor, desco-
anjos. E vao todos carrega- creaturaque meu pensamento ta do aféto escondido>. a creatura desse conto que tel, vesti um uniforme, exer- nheço as 'dores e os sacrifi-dos de embrulhos, de presen- se volve neste dia de bonda- '

li ha tanto tempo (em uma' citei-me com as máquinas de cios. Esqueço as crueldadestes, de brinquedos, de caixas, de humana, para aquêle po- ,S6 o pobre homem rico revista 7... em um jornal ? guerra, cultuei o Brasil nos da intempérie, os imprevis-de !,amos de ro�as ... Natal ! ... b:e homem rico, para quema está só. Irá sentar-se sem
em um livro 7 ... ) -_ é para I mesmos altares cívicos em t�s do dest!n�, pelos prodi­<Bôas Festas» . VIda se .encerrava numa taça ninguem naquéla grande me-
quantos, seus irmãos, para -que se fizeram grandes e' gios da disciplina, Sou o<Bôas Festas! »

.•. As «vi- de <champagne>, e a compa- sa ·florida, pejada de igua-
as creaturas descuidadas. ou assinalados os nossos heróis mesmo varão imperturbaveltrines> tremeluzem de joias ... nhia de uma mulher no tem- rias, perdida na sala ainda
egoístas e frias, que não têm antigos. Muitas vezes,' no num meio-dia de estío ou

Oferecem-se como cólos poda queima de um cigarro, maior. Apéla para os criados,
um aféto de Natal; que não ardor silente da vigília dar- nas borrascas de inverno.para a ventura. As «vitrines» que tinha um palacio, com para as governantes, para têm pará quem mandem uma mas, cavaleiro da fôrça e Trago· ante os olhos uma

cobrem-se de flôres ricas, em não sei quantos criados, e os pagen�, que lhe, façam [lor no dia de hoje, que dir i- paladino da coragem, senti imagem única que me cum­
apanhados artistico.s, em cês- carruagens, e �avalos inglê-, :ompanhla . .. E to�?S se

io neste momento um, pen- o espirita dos antepass��os- pre exaltar com bra�ura e
tas que lembram liras, cora- ses, e salas de .l,ogo, e par-: ,-,scusan:, e. ped�m icença

samento de ternura e pieda- como um halo de benslça�, prezar com abn_!'!gaçao: a
ções, harpas, braços de mu- ques maravilhosos com ma- pa:a s�lr mars ce o, q�e • a

de cristãs. como um santelmo de fé, imagem do Brasal - terra
lher ... Rosas de França, era- ravilhosas piscrnas, tudo, noite e sag�ada" e �ada, qual pairar sobre o aço limpido de coração e. heroicidade.
vos - vermelhos, camélias pá- tu ío com que a inconstante tem um afetó Ia fora a sua Adelmar Tavares das baionetas caladas. Vibrei Por ela, o ultimo lampejo do
lidas, azalêas 'como gôtas de Fortuna se apraz galardoar espera. perante a lição de audacia e meu espmto.

_

Para ela, a
sangue. ..

.

por vezes a falaz existencia Ao bater meia-noite, o po- de nobreza dos semideuses derradeira gota do meu san-
As «vitrines» oferecem-se dos homens .. Mas a velhice e bre homem se apercebe de

COMPREM OU .ASSINEM patrícios. Vi-os, solênes, em gue. _

como súplicas para o desejo... a fadiga o surpreendem só que está brutalmente só, es-

4: CO RR E, I O
'

OO SUL» desfile augusto, como som- Sou reservista. Venho das
Os homens abraçam-se com E' Natal! Ele manda cobrir tupidamente ó, e, apanhan- bras na parede da Historia fileiras Das casernas e das
bondade (milagre do Natal) a sua mêsa das mais caras E aprendi a amar e a vene- belonaves, Ainda hoje. sem-
sorrindo. Os automóveis, na especiarias, dos mais ricos rar as grandezas presentes pre que me, é dado, o meu

Avenida cheia de sol; desli- vinhos, e> mais raras flôres, 'íJ,r. J!II\. DO através do espelho claro do maior prazer é, rever o arn-
sam céleres, capótas arriadas, para a consoada festiva! ."� passado. Trago no coração, biente de lutas onde me fiz
como para se banharem da Manda acender os custosos

moço e devoto, arranjados cidadão por herança e solda-
alegria que. anda no ar. As candelabros da sua sala de em panóplia, os deveres que do por vocação. E a alma
árvores da cidade estão can- jantar, enverga ª casaca ne- fundamentam o monumento se me enche de saudade ao

tando, e enquanto caminho gra dos grandes dias, e espe-
' -

contemplar o velho templo
pela mão de minha frlha, que ra fatigado, afundado no das minhas mais queridas-

quer' vêr a manhã do Natal grande <rnaple», á cabeça Artigos FotogfaFicos orações. Desvendo, então,
carióca, penso _numa creatu- branca e os olhos tristes, Ia- I ólhos em êxtase, em conti-

�"""';:"'__�-=:;::-�' Albuns para Retratos nencia, os vivos e agitados
Kodaks paineis da minha mocidade,

e O quartel, marcial, sempre
em trabalho e em festa, OS

ULTIMOS MODELOS, PRO-
clarins, núncios da madruga-

PRIOS PARA PRESENTES da, conclamando ás missa,

N FARMACIA MEDEIROS aurorais da pátria nova em
a

" aleluias de vitoria. As horas
LAGUNA graves do serviço ativo, co­

mo um cortejo de armaduras
de batalha. As marchas e

contramarchas sob a tutela
de um desejo padrão. As
afanosas evoluções quotidia­
nas, quando o navio e o re-

gírnento se transformam em

colmeias turbllhonantes com

os seus ferrões acerados e as

doçuras de fraterna comu­

nhão. De .ímpeto, moça, di­
nãmica eautoritária, a voz

familiar do oficial-instrutor,
ríspido guia, cordial e amigo,
Era da como os marcos

de um roteiro, nos caminhos
seguros que havíamos de tri­
lhar, Adiante, o enlêvo cons­

trutor das âmplas aprendi­
zages. As teorias complê­
xas e as práticás esclarece­
doras. Um tranquilo e me·

tódico desbràvamento de se­

gredos que 'nus faria pros&e-
uir com firmeza nas mais

'tortuósas' singraduras do ofi­
cio. O curso inteiro, nos seus

r'umos volutuósos, era uma

rosa dos ventos apontando

oor
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Recebeu também um com­

pleto e variado sortimento
de chapas, papeis, filmes, pos­
tais e cartões para pregar

retratos.
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Ame a
(Especial da. U.�. 1.) Is��fassaltos pelo mar ep'elosl

MELO MOURÃO"

+1 �§§§§ªªªªªªªª§§�§§§�_ilhéus do reconcavo meditar-
.

. ,
_4!

O Sr. Mussolini, em seu .i:aneo. Cresceu .da rapina ..

e plratas. de todas as. cores,
ultimo discurso.lançou o de- Fez-se cidade e teve velei- aventureiros sem lei nem Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do
safio historico que assina- dades de patria. Centro de grei .. ,

lará um dos resultados mar- .aventureíros, seus piratas A vitoria deRoma e o de­
c a n t e s da guerra actual: saiam mar' afora, depredando saparecimento de Cartago não
cEsta guerra é decisiva çomo as populações pacatas de pas: foram conseqLiéncias de un�a
a guerra punica. Deve termi- tores, apoderando-se de suas superioridade belica,' ou de
nar com a destruiç�o da aldeias. e fundando co)onias, um 'azar qualquer, Muitas
moderna Cartago, - a Gran- onde bem lhes parecia, em nações tambem têm sido do­
Bretanha >. toda a órbita .mediterránea e minadas no curso da historia,
Realmente, a alcunha que até para' .além da� atalaias mas nem todas têm sossobra-

o Duce atirou ás velhas ilhas, de Djid-EI-Altar. do para sempre. O estudio
no mais' agudo transe de sua De tal maneira cresceu-lhes das leis da evolução da his­
historia, vale por umresumo o poclerio, que começaram a toria não se perturba diante
fiel do que seja a Gran-Bre- asfixiar as aspiraçõ-es naturais do fenomeno de Cartago,
tenha, o florescimento do seu do pevo imperial de Roma, Porque a observação e o estu­

imperio, as ra:zões do seu im" prejudicando a vida latina do ensinam que ha duas espe­
perio as atividades e caroe- com a absorpção de suas cies de Naçõei:l; a nação ,na$
teristicas de sua vida 'de na- fÔrças artificiais, de sua vida' tural e a naçg;o artificial. As
;ão e do seu comportamento sem as raizes reais nos impe- primeiras, por ,fatalidade de
de povo através dos seculos. rativos geografico! e raciais espécie, são duragoras como
Nâo vá aqui a historia da que fazem as naçoes, sem as o mundo, e os seculos se.ser..

� Oran-Bretanha, ,_ serviço condições e os atributos <de vem para lhes aumentar °

que deixamos ao sr. Emil natura >, . fóra dos quais _as patrimonio. As segundas pe.
Harzogvulgo André Maurois. patdas não existem. Podem, recem e restam apenas n,a
fvlas vá ao menos um pouco quando muito, ter a gloria e memória dos hómens, � e
da historia de Cartago. o esplendor efemero dos cas- isto tambem põr fatalidade
A cidade fenicia nasceu á telos de

-

papelãJ. de' especie.
-

beira d' Africa, fundada co- Foi quemdo, em nome dê
mo 'entreposto de piratas, que suas necessidades vitais, Ro­
ali estabeleceram um arma- ma esmagou o perigo da na­

zem clestinado a guardar o ção parasitaria de explorado­
fruto de suas incursões e de res, intermediarias, caixei�os

Dr. Djalma IloeII�a�n
-

formado pela Universidade de Genebra (Suissa)
COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médica em geral,- pediatriã, doen­
ças do sistema nervoso.

Assistente Técni.co:
DR. PAULO TAVARES

para um norte comum, Olhos
postados nela, nos milagres
dos seus esplêndidos qua­
drantes, forâmos sempre, sem

.

receios nem cuidados, pilo­
tos a navegar num mar de
trevas com a certeza do pró­
ximo fanal. E o juramento
que prestámos ao encetar a

carreira das arrnas-e-rfj ída.al­
tiva a nobilissima - ligava­
nos a todos, corpo e alma,
como élos inquebrantaveis
das cadeias da fôrça de von­

tade.
Sou reservista. Agrego-me

com ventura e pundonor a

uma extensa legião de" faná­
ticos na atalaia da dúvida e

dó perigo. Ouvido alerta,
aguardo a rija imposição de
um toque' - o alviçareiro­
tóque de sentido - para
ajuntar-me ás faeç5eê do de­
sagravo e pelejar. pela cau­

sa sagrada. Vela, ufâna, á
vanguarda, uma bandeira.
Bandeira' do Brasil! Entre
todas sublime e abençoada.
O que ela espera e confia

do nosso convivia humano
e da nossa conciência mili­
tar! Bandeira idolatrada, sob
a qual, tantãs dia') de hon­
ra e de labor, lidámos pela
defesa de um lêrna e pela
propagação de um ideal.
Bandeira do Brasil...

Sou reservista. Segui meus.
passos másculos e cren­

tes, ó juventude da minha
terra! No dia magno em que
se glorifica a nossa classe,
olhai de frente o exemplo do
nosso esforço e o apanágio
das nossas sãs virtudes.
Nós outros represehtarnos

a véspera de uma ação 10-

tangivel e perêne, mixto de
sonho e realidade, enquanto
vós simbolisais a hora pre­
sente em vida, pujança e

amor. E amanhã poderemos
estar iuntos, na mesma are-

na de fulgor estranho onde'
,

cintila, nas pontas das baio- r

netas adextradas, a auréola
sideral da crença e do dever.

Irmãos de sangue, compa­
nheíros na liça, saberemos
honrar um pavilhão,
Sou reservista.
Ao orgulho de haver nas­

cido brasileiro acresço a gló­
ria de saber defender o Bra­
sil.

GASTÃO PENALVA
(Sebastião de Sousa, Ofi­

ciaI dé Marinha Reformado).
lXXXXXXXXXXXIXXXXXXXXi
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o Açucar Çomo Remediu
ESPECIAL DA U. B. I., tlva5 e, até em doses normais
- Nem todos sabem que ê diuretiGo,
açucar, alem de otimo alimen- LeIT\bremos, 'finalmente,

_

.' <.t�

to, agradavel e são; pode que o .organlsmo VI ,'o tem a

t mb r>'d' do s b maravilhosa faculdade dea em ser ",onSI era • o f' . '

não poucos aspectos, Como
Uans armar os htdratos de '�=

d· O /

t'''';'''" carbono em gorduras, semprereme 10. açucar e um o ltuO
d' h d I.

d Ih
.

I que Ispon a e es em quan�t.OnlCO o apare o muscu ar
t'd d f''''' tO'd

" I a e su Ivlen e. aI que o
e, portanto, o maIS Impor- melhor tratamento para aU"tante musculo do nosso orga- menta r de pêso sej a feito comnismo, ° coração,

açucar, com o que ha ainda
. O coração doente, que cU- a vantagem de facilitar a cir­
ficilmente mantem a função culação do sangue e fortifi­
circuladora com o auxilio de car os musculos e os nervos.

remedios que lhe fortifiquem E' um tratamento que devia
as pulsações e regulem o rit- ser sempre utilizado depois
mo, exige tambem uma maior das doenças prolongadas e nas

quantidade de açucar, porque diversas formas de depaupe­
maior é o esfôrço que dêle se ramento organiço.
exige. Não se pode" pois, con-
ceber uma doença do cora- Exploração do gazogênioção, leve ou grave, organica
ou nervosa, sem que se admi­
nistre ao paciente uma quan­
tidade de açucar maior que
a normal, seja cornJeite, seja
com agua,

Em grandes doses, o açucar
p6de realizar funções, PWga-

- Curso de-Radiologia CHnica com o Dr, Manuel de
Abreu Campanario (São Paulo)

Especializado em higiêne e saúde pública pela Uni­
versidade do Rio de Janeiro,

Gabinete de Ralo X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen­
ças internas: Coração, pulmões, visicula biliar. estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.

.

EletroC1lirdiografia CnrUca

/ (Diagnostico preciso da!! molestiag cardiacas pormeio
de traçados eletricos).

Metabolismo basal
(Determinação dos disturbios das glandulas de se­

creção interna).Diante dessas considera­
ções, dessa espantosa seme­

lhança, a frase de Mussólini
nos vem trazer uma profunda
expectativa em tôrno do des­
tino que a historia reserva á
Inglaterra.

SONDAGEM DUODENAL

bilis).
(Exame quimico microscopico do suco duodenal e da

Gabinete de fisioterapia
, Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver-
melhos e eletricidade medica:
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PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORTAS, JANELAS E

MOVEIS FINOS, etc.

�.�

',"Â�C��A�IA Zf),"I:�
ORLEANS
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Que significação teiá esta
frase e que s�rpresa encerra

ela para a nossa curíosidade
de espectadores da Historia ?

Laboratorio de microscopia e analises clinicas
..

Exames de sangue para diagnosticO' da sifilis, diag-nos-
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.
Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos­.

tico precqce da gravidez), Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pcsquiza para elucidação de diagnostico.
Rua Fernando Machado, G � TELEFONE, 1.195

t=1()J'ian()p()li�R
EGIBOS DE ALUOUEL DE GASA,
,

em blocos com canhoto
,

,

piGotado, papel de linho
superior, vende-se no

CORREIO DO SUL 5$
I

o sabão

"VIRGEM SPECIALIDADE"
de WETZEL & elA. JOINVILE (Marca Re�istrada)

torna a roupa branquissima!

No Estado do Paraná está
sendo organizada uma com­

panhia, que visa a explora­
ção do gazogênio em veícu­
los. Inicialm�nte, a referída
companhia fará, circular nas
estradas estaduais, 10 veí­
culos.
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